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O Mundo 


dos malucos 


Multiplicam consolas do mesmo modelo e correm sites de leilões à procura do melhor 
negócio. Plataformas mais antigas podem atingir preços exorbitantes 


DaviD MARQUES 


bi E dida n aaaea eSa E ODESSA ENAP Po 
t E E D AN ta OONN 
F ` 4 é ol se ; fa ER E RO LI ad e = 
TOPO Anes INR E ve E o Gus SDS no ds N TT AEO EREE dci 
b ‘ý . ? EOG PAS ie t mng RMntsoss,- - 
So SEE. é + o > 
E é ` saraet Tsy 
¢ E A E Er a É 
PoE 
i | 






































O pa AME º 
er] 
ro E 
SOUNDIC: Soundic SD-01; Sinclair: ZX Spectrum +; Atari: 
Atari 2600 Jr.: NINTENDO: Super Nintendo, Nintendo DS Lite, 
Nintendo Wii, Game Boy Color e Nintendo 64; SEGA: Mega 
Drive, Mega Drive Il e Sega Saturn; SONY: PlayStation A 
us aE ~ s PlayStation 2 Slim, PlayStation 3 e PSP slim & lite; MICRO- 
m O | i h i, SOFT: Xbox 360 
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O ZX Spectrum 48k que herdou do pai è 
a consola (computador) que mais estima 
e há uns anos descobriu uma Soundic SD- 
01 em casa. “Fiquei estupefacto quando vi 
que funcionava sem qualquer tipo de pro- 
blema.” 

Passava tanto tempo a jogar, que a sua 
NES - Nintendo Entertainment System 
- não aguentou o massacre e "derreteu” 
De todas, é a única que deixou de funcio- 
nar e, por isso, não a insere na colecção. 
Ivo Pereira, 24 anos (na foto à esquerda), 
acredita que o seu fascínio por consolas 
remonta ao ventre da mãe. “Jogava horas 
quando estava grávida. Dentro da barri- 
ga, a ouvir o speaker do Spectrum, é na- 
tural que o meu gosto tenha surgido aí”, 
conta. A mais antiga do seu espólio — de 
16 - é uma Soundic SD-01, de 1977, que 
há uns anos descobriu em casa, "esqueci- 
da num saco de plástico”, mas a que mais 
o marcou foi a Super Nintendo, lançada 
pela primeira vez em 1990, no Japão. 

Lembra-se de partilhar o vício 

e horas a fio com os amigos. Hoje, 


Paula Alveno 


1F À joga 15 a 20 horas semanais, re- 
andas partidas entre a PlayStation 3 
CONSULAS (tem mais de 2 500 euros em jo- 


Tie 500 gos desta plataforma) e a Xbox 

eo 360. Em breve, espera juntar à 
colecção o próximo modelo da 
PlayStation Portable (PSP), que de- 
verá comprar no dia do lançamento. W 


aSPOT.PT FOCUS 614/2011 





“FS COMSOLHS 


DANIEL MARQUES f 4 


CONSOLAS 
SEGA: Master System |l (2 unidades), Mega 
Drive (2), Mega Drive II (2), Mega Game Il 
licenciada pela Sega, Dreamcast (3), Multi- 
Mega, Sega Saturn, SCH-3000 e Game Gear, 
JVC: Victor JVC Saturn; NINTENDO: Nintendo 
64 (3), Super Nintendo (3), GameCube, Game 
Boy (7), Game Boy Pocket (3), Game Boy Co- 
lor (2), Nintendo Entertainment System (2), 
Game Boy Advance SP (2), Game Boy Advan- 
ce (3), Game Boy Micro (2), Wii, Ninten- 
do DS Lite e Nintendo DSi XL; SNK: Neo 
Geo Pocket: SONY: PlayStation, PSOne (2), 
PlayStation 2 (2), PlayStation 3 (2), PSPGo 
(2), PSP 1004 (3), PSP 2004 e PSP 3000; 
MICROSOFT: Xbox 360 (4) e Xbox (3); TEC- 
TOY: Master System Ill; BANDAI: Won- 
derswan Color 





A primeira PlayStation 
marcou-o por ter dado início 
a uma nova era dos video- 
jogos. Hoje, joga essencial- 
mente PC, mas ao fim-de- 
semana liga a PS3. Tem quatro 
consolas Xbox 360. 

O bichinho do coleccionismo 
manifestou-se no final de 2005. 
Um dia, chegou a casa e reparou 
que o material que tinha esta- 
va “todo direitinho”. Conservava 
quase todas as consolas que tivera 
ao longo dos anos, desde a primei- 
ra, um clone da Ata- 
ri 2600 que lhe foi 
oferecido quando 
andava na terceira 
ou quarta classe. 

Chegou a ven- 
der algumas para 
comprar modelos 
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mais avançados, mas rapidamen- 
te tinha saudades das antigas, que 
recuperava. Aconteceu com uma 
Mega Drive, que vendeu a um fa- 
miliar para ter dinheiro para uma 
Super Nintendo que, lembra, “não 
tinha muita saída em Portugal”, e 
que conseguiu reaver mais tarde. 


“Há quem ganhe mesmo 
muito dinheiro a comprar e a 
revender jogos e consolas” 


DAMEL MARQUES 
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Menos sorte teve com uma Mega 
CD 2, que não voltou a recuperar. 
“Estou arrependido, Tenho a Me- 
ga CD 1, que não foi oficialmen- 
te comercializada em Portugal, e 
a dois toda a gente a tinha, mas 
ainda não encontrei nenhuma nas 
condições que eu ache minima- 
mente necessárias para colecção”, 
aponta. E não é por falta de procu- 
ra. Daniel visita sites de leilões, fó- 
runs da especialidade e até já fez 
aquisições gratuitas, cortesias de 
amigos, mas queixa-se da especu- 
lação no mundo do coleccionismo, 
do chamado retrogaming. "Ob- P» 
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> servo esse fenómeno há cerca 
de dois anos e a verdade é que é 
cada vez mais difícil encontrar 
bons negócios. Há quem ganhe 
mesmo muito dinheiro a comprar 
e a revender jogos e consolas.” 

Falta-lhe uma Neo Geo AEÉS, 
que considera obrigatória numa 
colecção, Ainda assim, já tem um 
jogo - o Samurai Spirits, versão 
japonesa do Samurai Shodown —, 
que comprou há alguns anos num 
negócio favorável. "Às vezes te- 
nho os jogos antes de comprar as 
consolas. Tudo depende das opor- 
tunidades de negócio que vão 
aparecendo”, justifica. 

Daniel Marques tem 70 conso- 
las. Tenta ter sempre um modelo 
em caixa - em estado de colecção 
- e outro a uso. Tem quatro Xbox 
360: uma onde joga, e três de co- 
lecção, duas das quais relativas ao 
videojogo Halo e uma ao Resident 
Evil 5. 
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Carlos A. Tavares 


RICARDO MATEUS 


TANOS 
TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES 
CONSOLAS: 
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SEGA: Master System, Mega Drive Il, Game Gear, Sega Saturn e Dreamcast; NINTENDO: Nintendo En- 
tertainment System, Super Nintendo, Nintendo 64, GameCube, Wii, Game Boy Advance SP, Game Boy 
Advance Micro e Nintendo DS Lite; SONY: PlayStation, PSOne, PlayStation 2 Slim, PlayStation 3 Slim e 
PSP Value Pack: MICROSOFT: Xbox e Xbox 360; SNK: Neo Geo Pocket Color 


É fã de Resident Evil e da GameCu- 
be. Joga três a quatro horas por sema- 
na, geralmente na Wii, com amigos e 
com a namorada. Não tem consolas 
multiplicadas. 

Ricardo estava a precisar de di- 
nheiro e pôs à venda no eBay uma 
edição de coleccionador do jogo 
Mass Effect. Vendeu-a por 170 euros, 
a um comprador da Austrália. Um 
negócio vantajoso, tendo em conta os 
15 euros que pagou pela cópia. 

Depois da conversa com a Focus, 
ainda ia passar pelos correios para 
enviar uma encomenda de outro co- 
leccionador, residente no Norte do 
País. Admite que não desdenha a 
bons negócios, mas já recusou várias 
ofertas com boas margens de lucro. 
“Há jogos que não tenciono mesmo 
vender, mas também já aconteceu 
ter feito algumas vendas das quais 
cheguei a arrepender-me e, por isso, 
voltei a comprar o mesmo jogo”, ex- 
plica o coleccionador, que começou 
a sua ligação aos videojogos ainda 


nos anos 80. “Tive uma Nintendo 
Entertainment System, que me foi 
oferecida quando fiz oito anos. Os 
meus pais estavam na Suíça e a con- 
sola estava lá com eles. Mas lembro- 
me de jogar dias e noites no Verão, 
que era quando estava com eles. 
Hoje, o tempo livre escasseia. Joga 
três a quatro horas por semana, mas 
quando se interessa a sério, chega 
às 25 horas e até consegue terminar 
um jogo em menos de três dias. Da 
infância à “febre do coleccionismo”, 
iniciada quando foi reeditado o pri- 
meiro Resident Evil para a GameCu- 
be, Ricardo Mateus, 27 anos, só teve 
uma PlayStation. Hoje, contabiliza 
25 consolas, a maioria da Nintendo. 
E aponta os próximos alvos: “Gosta- 
va de ter uma Mega CD 1. Em bom 
estado e com caixa, era capaz de dar 
100 euros por uma. Também queria 
uma 3DS da Nintendo, mas ainda é 
muito cara. Talvez avance quando 
sair o Resident Evil. Compro muitas 
consolas por causa do software.” W 
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“CONSOLAS: 

ATARI: Atari Lynx; NINTENDO: Nintendo Enter- 
tainment System (2 unidades), Super Nintendo 
(2), Nintendo 64, Gamecube, Nintendo Wii, 
Game Boy (3), Game Boy Color, Game Boy Ad- 
vance SP (2), Game Boy Advance Micro e Nin- 
tendo DS; SEGA: Master System Il, Mega Dri- 
ve, Mega Drive Il, Sega Firecore, Sega Saturn, 
Dreamcast (2) e Game Gear; SONY: PlayStation 
(3 x), PSOne, PlayStation 2 Slim e PSP 1000; 
MICROSOFT: Xbox (2) e Xbox 360; MÁQUINAS 
DE ARCADA: Neo Geo Mvs-4F (4 slots) e Hyper 
Neo Geo 64 (ainda só tem a board) 





Tem uma Neo Geo de arcada e a bo- 
ard de outra, que importou do Japão. 
A portátil Game Gear é a única das 
consolas que precisa de reparações 

O pai viajava muito e trazia-lhe 
prendas de Espanha e de Inglater- 
ra. Foi assim que recebeu a primeira 
consola - uma Nintendo, em 1990 — 
e o primeiro Gameboy, com o jogo 
Super Mário original. João Faria co- 
meçou a coleccionar a sério há três 
anos, quando começou a trabalhar 
e a ter possibilidade de investir em 
artigos mais caros. No Reino Uni- 
do, onde viveu e trabalhou, passou 
para outro patamar. Chegava a 
comprar jogos por uma libra 
e meia e consolas a cinco e 
10 libras. “Tenho uma Atari 
Lynx, uma portátil lança- 
da no final dos anos 80. 
cores e é enorme. Comprei-a 
por 10 libras, numa feira, e vi- 
nha com uma bolsa e seis ou sete 
jogos. Enquanto lá estive dupliquei 
a minha colecção e foi uma dor de 
cabeça para trazer tudo para Portu- 
gal”, conta. João, 23 anos, não sabe 
precisar quanto dinheiro tem inves- 
tido na sala onde guarda a colecção. 
Sabe, sim, que já foram uns bons 
milhares de euros e que no mês pas- 
sado chegou aos 500 jogos, metade 
da marca que diz ser necessária pa- 
ra se considerar um “coleccionador 
a sério”. Ali, tem orgulhosamente 
exposta - e sempre ligada, “para 
não criar problemas de funciona- 
mento” - uma Neo Geo MVS, uma 
máquina de arcada que comprou 
no Verão passado a um distribuidor 
dos anos 90, agora canalizador, por 
190 euros. “Ele estava a desfazer-se 
de tudo e aproveitei, Estou a ver se 
compro mais algumas, mas o maior 


problema é mesmo o transporte” E D 
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COMPORTAMENTO 


SEGA: SC3000, SF7000, Master System, Mas- 
ter System Il, Master System Ill, Game Gear (2 
unidades), Mega Drive (3), Mega Drive Il (2), 
Mega CD 1 (2), Mega CD 2, Multi-Mega, Won- 
derMega, Nomad, Multilet, 32X, Sega Saturn 
(2) e Dreamcast; NINTENDO: Game Boy, Ga- 
me Boy Color, Game Boy Advance SP, Game 
Boy Advance, Nintendo Entertainment System, 
Super Nintendo (3), Nintendo 64 (2) e Game- 
Cube; SNK: Neo Geo Pocket (2), Neo Geo AES 
(2), Neo Geo CD Front Loading e Neo Geo CDZ; 
SONY: Playstation, PSOne Spyro Edition, PlayS- 
tation 2 Slim, PlayStation 3 (2), PSP Fat (2) e 
PSP (2); NEC: TurboGrafx-16; MICROSOFT: Xbox 


Faltam-lhe sete jogos para com- 
pletar a colecção da Mega-CD PAL e 
andou cinco anos atrás de uma Won- 
dermega da SEGA. Já lhe ofereceram 
900 euros pela Neo Geo AES europeia. 
Recusou. 

A namorada diz-lhe que gasta 


46 


| 
| 
f 
! 

i 


muito dinheiro em jogos. Ele não 
discorda e estima que o valor da sua 
colecção — onde às mais de 50 conso- 
las há que juntar cerca de 1500 jogos, 
expositores oficiais e muito merchan- 
dise — não seja inferior a 16 mil euros. 

A falta de espaço em casa não lhe 
possibilita ter tudo reunido. “Os jo- 
gos mais antigos estão no sótão da 
casa dos meus pais e as coisas 
mais recentes, nomeadamen- 
te as edições especiais, estão 
aqui”, refere António Paula, 
que chegou a duplicar exem- 
plares com receio de não en- 
contrar outros idênticos em caso 
de avaria, 

Considera a Neo Geo “o Rolls-Roy- 
ce das consolas” e a sua preferida. Só 
em simuladores desta plataforma já 
gastou entre quatro e cinco mil euros 
e tem jogos que podem valer mais de 
mil, consoante a procura. “Sempre 
foram caríssimos. Alguns até custa- 
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vam mais do que a própria consola, 
que já na altura andava pelos 200 
contos e, só para se ter uma ideia, O 
jogo mais caro para a AES foi ven- 
dido por 19 mil dólares.” Hoje, uma 
Neo Geo AES da versão europeia -a 
mais difícil de encontrar -, que ad- 
quiriu por 400 euros, chega a estar à 
venda por milhares de euros. 
| Ocasionalmente, António, 32 
anos, procede a uma inspec- 
ção às consolas, que guarda 
cuidadosamente em caixas e 
em sacos transparentes para 
não ficarem expostas a humi- 
dade. Todas funcionam e, não 
obstante o trabalho que tem em li- 
gá-las todas, garante que a colecção 
irá aumentar. “Gostava de comprar 
uma Xbox 360, uma Nintendo Wii e 
as mais antigas da SEGA: a Mark I, a 
Il e a III. Diria que são as únicas que 
me faltam para ter a colecção toda per 
marca.” 
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SEGA: Master System Plus, Master System Il, Mega CD 2, 
Mega Drive, Mega Drive Il (3 unidades), Sega Nomad, Multi- 
Mega, Sega Saturn (3), Dreamcast e GameGear; NINTENDO: 
Nintendo Entertainment System, Super Nintendo, Nintendo 
64, Gamecube, Wii (2), Game Boy, Game Boy Color, Game 
Boy Advance, Game Boy Advance SP, Game Boy Pocket, 
Game Boy Micro, Nintendo DS Lite e Nintendo 3DS; SONY: 
Playstation (2), PSOne, Playstation 2 (2), Playstation 2 Slim, 
Playstation 3, Playstation 3 Slim, PSP 2000 e PSP 3000; 
MICROSOFT: Xbox (2) e Xbox 360 Elite; TEC TOY: Master 
System Ill Compact PT (2); SINCLAIR: ZX Spectrum + e ZX 
Spectrum + 2; GPH: GP2X F100 e GP2X F200; SNK: Neo Geo 
AES; OPEN PANDORA: Pandora Handheld 


As últimas encomendas foram uma Mega Drive 
e uma Mega CD 2. Tem o modelo Pepsi Hulk, uma 
edição rara da Xbox: “Dizem que só existem 25 
no Mundo, mas eu não acredito”, diz. 

Foi uma luta para ter a primeira consola. A 
mãe não era apologista dessas “modernices”, 
Tinha receio de que o filho se viciasse e foi a 
avó que avançou para a oferta, uma Master 
System, quando ele tinha nove ou 10 anos. 

Numa sala com menos de 10 metros 
quadrados, Pedro usa da imaginação 
para aproveitar o pouco espaço livre 0 
que ainda lhe resta em duas estantes CONSOLAS 
paralelas. É a única hipótese para ter PI? 
arrumação para mais de 2400 jogos, eis 
50 consolas e algum merchandise. ENS | 
Quantidade significativa e que o im- = 
possibilita de dar atenção a tudo. É o caso 
de uma Nintendo Wii de cor preta - também 
tem uma branca -, que não chegou a montar, 
e de vários jogos. “Há muitos que vou com- 
prando e que não tenho tempo de experimen- 
tar. Mas nem sempre os compro para jogar. Há 
jogos que são maus, mas são raros. Como co- 
leccionador, interesso--me pelo que acrescenta 
valor à minha colecção”, refere. 

Pedro anda nisto desde 2004. Ao contrário de 
outras pessoas que conhecia, estimava as con- 
solas e os jogos que ia comprando, guardava os 
manuais e as caixas mantinham-se impecáveis. 
Até então, e por fazer a maior parte das aquisi- 
ções em lojas físicas, tinha sempre de optar en- 
tre um e outro jogo. Até começar a frequentar 
o site de leilões eBay, onde encontrava jogos a 
menos de cinco euros. Hoje, assegura não ter 
nada à venda. Já aconteceu, mas apenas em 
situações excepcionais. “Nunca comprei o que 
tenho para vender. Se o fizesse, estava a perder 
dinheiro.” Não terá sido a pensar numa possí- 
vel futura venda que “perdeu a cabeça” quan- 
do pagou 800 euros pelo jogo Fortune Hunter 
Edition do Uncharted 2, uma edição rara para a 
PS3 da qual só foram produzidas 200 unidades 
para os Estados Unidos. A compra foi patroci- 
nada pela mãe e paga em prestações. a 


Paula Alveno 
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